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O CAGED para o DF mostrou saldo estável em 
novembro, com saldo negativo em apenas um vínculo 
trabalhista, quebrando, portanto, a sequência de 
resultados favoráveis. Um saldo negativo implica que a 
região demitiu mais do que admitiu funcionários no 
mês, fechando empregos formais. Ou seja, o DF 
terminou o mês de novembro com um emprego formal 
a menos do que em outubro, enquanto o Brasil fechou 
12,3 mil postos de trabalho. Cabe ressaltar, no entanto, 
que esse resultado é preliminar e pode ser ajustado nos 
próximos meses, com a inclusão de novas informações. 

Em novembro, entre o setor de Serviços, o maior saldo 
se deu no segmento Comércio, com 1.029 novos 
vínculos, devido ao período de festas de fim de ano, com 
as contratações temporárias. O subsetor que mais criou 
vaga foi o Comércio varejista (937 de saldo). Na 
Indústria, foi o segmento da Indústria de transformação 
que gerou postos de trabalho, com 194 admissões de 
saldo, especificamente, o subsetor que teve maior saldo 
foi a Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 
etílico. A Agropecuária fechou o mês com redução de 
postos. Esses resultados são muito influenciados por 

questões sazonais relativas ao fim do ano comercial, 
período de férias e de aumento do consumo das 
famílias. 

No acumulado do ano, o saldo de empregos formais 
ficou em 3.930 positivo. Tanto a Indústria como os 
Serviços apontam recuperação. Sendo que no setor de 
Serviços, apesar de o Comércio estar ainda em trajetória 
de contração, o resultado é compensado pelo aumento 
dos empregos em outros segmentos de atividades de 
Serviços, que criaram 4.322 postos, especialmente, as 
atividades ligadas à área de saúde e de ensino.  

Por fim, em 12 meses, o DF registra o fechamento de 
2.450 postos formais de trabalho. Esse saldo negativo 
vem diminuindo ao longo do ano. Para se ter uma ideia 
da trajetória ascendente, em junho, o resultado em 12 
meses era de -16.105 e, em janeiro, de -27.170 postos 
fechados. Os segmentos que mais demitiram em 12 
meses, encerrados em novembro de 2017, foram a 
Construção civil e o Comércio. 

Cabe mencionar que o CAGED não registra a variação de 
empregos de servidores públicos, em geral. 

Tabela - Saldo da movimentação entre demitidos e admitidos - Novembro 2017 - Brasil e Distrito Federal 

Variação Absoluta (pessoas) do número de empregos  

Setores de Atividade Econômica 
BRASIL DISTRITO FEDERAL 

Novembro No ano Em 12 meses Novembro No ano Em 12 meses 

Total de vínculos -12.292  299.635  -178.528  -1  3.930  -2.450  

Agropecuária -21.761  83.303  33.056  -101  -6  -52  

Indústria -53.801  30.702  -56.359  -213  501  -1.662  

Extrativa mineral -1.155  -3.521  -6.260  7  -4  -2  

Indústria de transformação -29.006  88.973  -44.217  194  -49  -403  

Construção Civil -22.826  -52.013  -982  -411  715  -982  
Serviços Industriais de 
Utilidade Pública -814  -2.737  -4.900  -3  -161  -275  

Serviços 63.270  185.630  -17.838  313  3.435  -736  

Demais serviços -2.972  139.450  -23.231  -691  4.322  1.077  

Comércio 68.602  30.333  12.089  1.029  -224  -1.118  

Administração Pública -2.360  15.847  -6.696  -25  -663  -695  
Fonte: Caged/Ministério do Trabalho; elaboração Codeplan 

______________________________________ 

1  O CAGED é uma base de dados autodeclaratória, com periodicidade mensal, de caráter preliminar. O CAGED oferece informações referentes ao mercado formal de trabalho 

e não inclui dados de movimentação de servidores públicos. 


